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Nesta quarta-feira, às 18h, a Galeria Maria Lucia Cattani da 
Reitoria da Ufrgs (Av. Paulo Gama, 110) recebe a exposição

O fio do caminho,
de Bruna Fraga, graduanda em Artes Visuais do Instituto de Artes. 
Com curadoria de Flavya Mutran, pesquisadora e docente do IA, a 
mostra traz fotos realizadas por Bruna em 2016 e revisitadas mais 
de uma década depois, propondo um diálogo entre fotografia, 
tempo, materialidade e memória. No evento de abertura, o 
violinista Matheus Coelho fará uma performance com entrada 
franca. Bruna Fraga traz em seu processo criativo a investigação 
da fotografia para além de seu resultado final. Em seu processo 
criativo, as imagens raramente permanecem inalteradas, sendo 
posteriormente atravessadas por intervenções como o bordado e 
a colorização manual. A exposição individual da artista fica em cartaz até 29 de outubro, com visitação gratuita, de segunda a sexta-feira, das 8h às 19h.

ÎÎMobilidade
A prefeitura de Porto Alegre reabriu a 

licitação para contratar a empresa que fica-
rá responsável pela elaboração do projeto 
executivo e os estudos ambientais para as 
obras do Terminal Cristal, na Zona Sul. A 
medida foi necessária para revisar e atuali-
zar o termo de referência, base do certame 
ao definir o objeto da contratação, requisi-
tos, prazos, critérios de seleção e gestão do 
contrato. As propostas das instituições par-
ticipantes serão abertas em 15 de setembro, 
às 9h.

ÎÎSaúde
O SUS incorporou o teste imunoquími-

co fecal, conhecido como FIT, para o ras-
treamento do câncer colorretal em pessoas 
de 50 a 75 anos sem sintomas. A decisão, 
anunciada em maio pelo Ministério da Saú-
de, foi publicada ontem no Diário Oficial da 
União. O governo tem até 180 dias para efe-
tivar a oferta na rede pública. O FIT detecta 
sangue oculto nas fezes, invisível a olho nu. 
O resultado positivo pode indicar a presen-
ça de pólipos, lesões pré-malignas ou cân-
cer, mas também pode ter outras causas.

ÎÎSaque Calamidade
Os trabalhadores de Ametista do Sul, 

Colorado, Frederico Westphalen, Nova Bas-
sano, Relvado, Santa Tereza e Santo Antô-
nio das Missões, no Rio Grande do Sul, já 
podem solicitar o saque do FGTS por cala-
midade. A liberação, motivada pelas chu-
vas intensas que atingiram as cidades, pode 
ser feita pelo app FGTS. Os moradores de 
Ametista do Sul, Frederico Westphalen, 
Nova Bassano e Santa Tereza podem reali-
zar o saque até o dia 4 de novembro de 
2026. Já os residentes em Colorado, Santo 
Antônio das Missões e Relvado têm até o 
dia 5 de novembro.

ÎÎComércio exterior
As exportações de sucata ferrosa, insu-

mo usado na fabricação de aço, iniciaram o 
segundo semestre com forte queda de 44% 
em julho. As vendas externas alcançaram 
47.014 toneladas no mês passado, em com-
paração às 84.119 toneladas em julho de 
2025. No ano, as exportações ainda estão 
ligeiramente acima em 2026. De janeiro a 
julho, atingiram 520.226 toneladas, 3,7% 
superiores a igual período de 2025, confor-
me a Secretaria de Comércio Exterior.

ÎÎPoupança
As retiradas da caderneta de poupança 

superaram os depósitos em R$ 7,15 bilhões 
em julho deste ano, segundo relatório do 
Banco Central. No mês, foram aplicados  
R$ 370,76 bilhões, enquanto os saques so-
maram R$ 377,92 bilhões. Na comparação 
com junho deste ano, tanto os depósitos 
quanto as retiradas recuaram. 

Porto Alegre, terça-feira, 11 de agosto de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O dia será marcado pelo retorno da chuva ao Estado hoje. O ar 
frio seguirá presente no Rio Grande do Sul nas primeiras horas 
desta terça-feira. A Metade Sul seguirá com tempo seco e frio. 
Temperaturas negativas poderão ocorrer em algumas cidades 
da Zona Sul e da campanha, e não se afasta a ocorrência de 
geada. Na maioria dos municípios a temperatura irá baixar de 
10°C. A tarde será fria nas faixas Norte e Sul, a chuva retorna 
para a divisa com Santa Catarina e dificulta o aquecimento. 
Em contrapartida o vento gelado do quadrante sul manterá 
o frio à tarde, entre a Campanha e a Zona Sul. Poderá chover 
forte e não se afasta temporais isolados.

As próximas horas terão sol e nuvens com gradual elevação da temperatura na 
Capital e Região Metropolitana. À noite terá aumento de nuvens e não se afastam 
pancadas de chuva. A quarta e a quinta-feira terão tempo instável, com potencial 
para pulsos de chuva forte e temporais isolados.
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A já tradicional série Roda de 
Cultura do Hotel Praça da 
Matriz (Largo João Amorim de 
Albuquerque, 72) traz para esta 
edição 

Doris 
Spohr, 
empresária, gestora do Instituto 
Rui Spohr e ex-presidente do 
Sindicato da Indústria do 
Vestuário do Rio Grande do Sul 
(Sivergs), para contar sua 
história como símbolo de 
elegância no segmento da 
moda. O evento acontece às 
15h desta quarta-feira e tem 
entrada gratuita mediante 
inscrição pelo WhatsApp (51) 
98595-5690. No bate-papo, 
Doris compartilha com o 
público sua história no universo 
da moda, destacando a 
trajetória antes, durante e após 
a longa experiência como 
braço-direito do marido e 
renomado estilista Rui Spohr 
(1929-2019), com quem dividiu 
seis décadas de vida e trabalho.

A navegadora e escritora

Tamara Klink, 
de 29 anos, publicou uma retratação no Instagram após ser criticada por pedir que seus 
leitores parassem de comprar o seu livro, Bom Dia, Inverno, que narra os oito meses em que 
Tamara viveu isolada em um veleiro no Ártico, entre outubro de 2023 e maio de 2024. “Errei 
em não ver outros pontos de vista. Precisamos da leitura. Precisamos de autores. Pequenos, 
grandes e independentes. Sou leitora antes de ser autora e não levei em conta toda a cadeia 
que alimenta as editoras”, escreveu ela. Dois dias antes, Klink havia publicado um vídeo nas 
redes sociais pedindo que o público evitasse comprar novos exemplares do livro, que desde 
que foi lançado, em maio, está entre os mais vendidos na Amazon. Sua preocupação era 
sobretudo ambiental, já que o aumento da demanda por exemplares físicos eleva o consumo 
de papel e energia, ampliando as emissões de gases poluentes. Em vez de novas compras, ela 
defendia que os exemplares já disponíveis circulassem mais, por meio de empréstimos e 
doações. A declaração foi criticada por jornalistas e escritores, que apontaram uma certa 
hostilidade ao mercado editorial e lembraram a dificuldade de viver de escrita no Brasil.
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